
ALERTA 

Secretaria de Estado da Saúde de Alagoas - SESAU 

Secretaria Executiva de Vigilância em Saúde - SEVISA 

Superintendência de Vigilância e Controle de Doenças – SUVCD 

Gerência de Vigilância e Controle de Doenças Transmissíveis - GVCDT 

Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação - ATI 

Centro de Informação Estratégica em Vigilância em Saúde – CIEVS 

19 – Fevereiro 2025 N/02 

Data da notificação: 19/02/2025 

Local de ocorrência: Alagoas 

 
DESCRIÇÃO DO EVENTO 

 

Até a Semana Epidemiológica (SE) 06 de 2025, Alagoas registrou 12 casos suspeitos de coqueluche, indicando um 

aumento em relação ao mesmo período de 2024. Desses, dois casos foram confirmados por critério laboratorial e 10 

casos foram descartados. Ambos os casos ocorreram em crianças menores de 1 ano: uma sem idade para vacinação 

e outra com registro vacinal. As duas receberam tratamento específico oportuno e seguem em recuperação. 

COQUELUCHE (CID-10: A37.9) 

 

Agente etiológico: Bactéria Bordetella pertussis, cocobacilo Gram-negativo, aeróbio, não esporulado, imóvel e 

pequeno (1 mm), provido de cápsula (formas patogênicas) e de fímbrias. 

 

Modo de transmissão: Pelo contato direto entre a pessoa doente e a pessoa suscetível, por meio de gotículas de 

secreção da orofaringe eliminadas durante a fala, a tosse e o espirro. 

 

Período de transmissibilidade: Do quinto dia após a exposição do doente até a terceira semana do início das crises 

paroxísticas (acessos de tosse típicos da doença). Em lactentes menores de 6 meses, pode prolongar-se por até 

quatro ou seis semanas após o início da tosse. 

 

Período de incubação: Em média, de 5 a 10 dias, podendo variar de 4 a 21 dias, e, raramente, até 42 dias. 

 

Manifestações clínicas: A coqueluche evolui em três fases sucessivas: 

1º Fase catarral: duração de uma a duas semanas, inicia-se com manifestações respiratórias e sintomas leves (febre 

pouco intensa, mal-estar geral, coriza e tosse seca), seguidos pela instalação gradual de surtos de tosse, cada vez 

mais intensos e frequentes, evoluindo para crises de tosses paroxísticas. 

2ª Fase paroxística: geralmente é afebril ou com febre baixa, mas, em alguns casos, ocorrem vários picos de febre no 

decorrer do dia. Apresenta como manifestação típica os paroxismos de tosse seca caracterizados por crise súbita, 

incontrolável, rápida e curta, com cerca de cinco a dez tossidas em uma única expiração. Durante os acessos, o 

paciente não consegue inspirar, apresenta protrusão da língua, congestão facial e, eventualmente, cianose, que pode 

ser seguida de apneia e vômitos. Em seguida, ocorre uma inspiração profunda através da glote estreitada, podendo 

originar o som denominado guincho. Essa fase dura de duas a seis semanas. 

3ª Fase de convalescença: os paroxismos de tosse desaparecem e dão lugar a episódios de tosse comum. Essa 

fase persiste por duas a seis semanas e, em alguns casos, pode se prolongar por até três meses. Infecções 

respiratórias de outra natureza, que se instalam durante a convalescença da coqueluche, podem provocar o 

reaparecimento transitório dos paroxismos. 

 

Em indivíduos não adequadamente vacinados ou vacinados há mais de cinco anos, a coqueluche, com frequência, 

não se apresenta sob a forma clássica, podendo manifestar-se sob formas atípicas, com tosse persistente, porém, 

sem paroxismos, guincho característico ou vômito pós-tosse. 



DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO COQUELUCHE (PARA EFEITO DE NOTIFICAÇÃO): 

• Indivíduo com menos de 6 meses de idade: independentemente do estado vacinal, que apresente tosse de 

 qualquer tipo, há dez dias ou mais, associada a um ou mais dos seguintes sintomas: Tosse paroxística: tosse 

 súbita incontrolável, com tossidas rápidas e curtas (cinco a dez), em uma única expiração; guincho inspiratório; 

 vômitos pós-tosse; cianose; apneia; engasgo. 

• Indivíduo com idade igual ou superior a 6 meses: independentemente do estado vacinal, apresente tosse de 

 qualquer tipo, há 14 dias ou mais, associada a um ou mais dos seguintes sintomas: tosse paroxística: tosse súbita 

 incontrolável, com tossidas rápidas e curtas (cinco a dez), em uma única expiração; guincho inspiratório; vômitos 

 pós-tosse. 

• Além disso, acrescenta-se à condição de caso suspeito todo indivíduo que apresente tosse, em qualquer período, 

 com história de contato próximo com caso confirmado de coqueluche pelo critério laboratorial. 

 

ORIENTAÇÕES PARA OS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE ALAGOAS 

 

À Vigilância Epidemiológica e APS dos Municípios, recomenda-se: 

• Monitorar a situação epidemiológica da coqueluche no estado e municípios; 

• Sensibilizar os profissionais de saúde para a identificação precoce de caso suspeito de coqueluche, a comunicação 

 da notificação deve ser imediata (em até 24 horas) pelo meio mais rápido disponível para o CIEVS estadual; 

• Investigar imediatamente, todos os casos suspeitos e confirmados com vistas ao diagnóstico, ao tratamento 

 adequado e à adoção de medidas de controle de forma oportuna; 

• Realizar coleta de material de nasofaringe para o isolamento da bactéria B. pertussis para cultura (padrão ouro) e 

 PCR em tempo real. A coleta deve ser realizada antes da antibioticoterapia ou, no máximo, até três dias após seu 

 início. Encaminhar amostras para o LACEN; 

• Avaliar a indicação de quimioprofilaxia dos comunicantes, sobretudo no caso de contatos de alto risco 

 (comunicantes vulneráveis), mais em: Nota técnica n° 92/2024-DPNI/SVSA/MS. 

• Monitoramento dos comunicantes intradomiciliares e contatos por 21 dias; 

• Avaliar rotineiramente as coberturas vacinais, assim como implementar estratégias de vacinação conforme 

microplanejamento; 

• Vacinar seletivamente dos comunicantes do caso suspeito ou confirmado de Coqueluche conforme regramento 

descrito em Nota técnica n° 92/2024-DPNI/SVSA/MS; 

• Manter ampliação em caráter excepcional da vacina dTpa, conforme Nota Técnica Conjunta nº 70/2024- 

DPNI/SVSA/MS; 

• Disseminar informações epidemiológicas aos serviços de saúde públicos e privados. 

 

Aos Núcleos Hospitalares de Epidemiologia (NHE) e/ou SCIRAS, recomenda-se: 

• Realizar busca ativa e sensibilizar os profissionais de saúde quanto à detecção de casos precoce, coleta oportuna 

de exames laboratoriais, tratamento e quimioprofilaxia se necessário; 

• Orientar a vacinação no âmbito hospitalar conforme Nota Técnica Conjunta nº 70/2024-DPNI/SVSA/MS e Instrução 

Normativa do Calendário Nacional de Vacinação; 

• Comunicar ao CIEVS Estadual em tempo oportuno, qualquer caso suspeito de coqueluche. 

 

A todos os profissionais de saúde, às parteiras tradicionais e aos estagiários da saúde (quando em 

maternidades e em unidades de internação neonatal com atendimento de recém-nascidos), recomenda-se: 

• Com esquema de vacinação primário completo de dT: Administrar uma dose de dTpa mesmo que o esquema 

 para dT esteja completo (03 doses) e que a última dose da dT tenha sido administrada há menos de dez anos. 

 Observar intervalo de 60 dias após a última dose administrada da dT. Dose de reforço a cada dez anos com dTpa, 

 ou a cada 5 anos em caso de ferimentos graves. 

• Com esquema de vacinação primário incompleto: Menos de 3 (três) doses com a vacina dT: administrar 1 

 (uma) dose de dTpa e completar o esquema com 1 (uma) ou 2 (duas) doses de dT, de forma a totalizar 3 (três) 

 doses de vacinas contendo os toxoide tetânico e diftérico. Dose de reforço a cada dez anos com dTpa, ou a cada 5 

 anos em caso de ferimentos graves. 
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NOTA: Para casos de suspeitos ou confirmados, comunicar em até 24 HORAS AO CIEVS ALAGOAS, através do 

telefone: (82) 98882-9752 ou por meio eletrônico: cievsalagoas@gmail.com. 
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